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C R O N I C A 
Si M r . Loube t bagues vo lgu t aprof i tar el seu 

via tge y formarse u n concepte una m i c a favo­
rable de 1' actual Espanya, m i l l o r b a u r í a s igut 

qu ' en l locb de anarse'n á M a d r i t , se ' n bagues v i n -
gut á Barcelona. 

Cert, c e r t í s s i m que 1' entrada á la P e n í n s u l a per 
I r ú n no t é res de desagradable. L a p r o v i n c i a de 
G u i p ú z c o a es bermosa y pintoresca, ab sos pobles 
r ia t l le rs y sos in f in i t s caserius que destel lan bonra-
desa pa t r i a rca l ; ab sas arrodonidas montanyas , ves­
tidas de espessos boscos de roures, castanyers y pe­
rneras, y ab sos r iube ts de geni manso que corren 
enclotats p e í fons de las estretas val ls . N o t é m é s 
m a l aquella r e g i ó sino qu ' es pet i ta . U n t r e n r á p i t 
en pocas boras 1' atravessa. 

Y venen desseguida las t é r r a s tr istas y desoladas: 
las montanyas calvas, las planuras pardas y m o n ó ­
tonas, els pobles del m a t í s de l a t é r r a , y 'Is bomes 
del m a t í s deis pobles. To t sembla ressecb y t o t pre­
senta '1 color de capa de pobre apedassada... tot , 
menos el cel, que l lú b lau y e x p l é n d i t y t rasparent , 
com si v o l g u é s ind icar que la fe l ic i ta t y 1' hermosu­
ra ban desaparescut d ' Espanya y se ' n son a ñ a d a s 
amunt , amunt , fins m é s e n l l á deis n ú v o l s . Per a i x ó 
a q u í son tants els que v i ube n sois del ayre del cel. 

V e n i n t per C é r b é r e y Por t -Bou, b a u r í a t roba t á 
Catalunya com una p r o l o n g a c i ó de la benvolguda 
Fransa. Las mateixas t é r r a s aprofitadas p a m á pam, 
els mateixos pobles feyners y animats, l a ma te ixa 
gent a rd ida y resolta. 

Potser b a u r í a sent i t en alguna e s t a c i ó de l t r á n s i t 
c r idar : —¡Llobe t ! . . . ¡Llobet l . . .— A Cata lunya b i ba 
q u i por ta aquest n o m de casa qu ' es el seu, el del 
President de la vebina R e p ú b l i c a , modi f ica t per la 
f o n é t i c a francesa. Senyal ev ident de que p roced im 
de una mate ixa rassa, que v i u y t r au tanys e n s á y 
e n l l á del P i r ineu . 

Y 1' insigne magis t ra t e i x i t del p o b l é , elevat p e í 
vo t popular á la p r i m e r a magis t ra tura de l a n a c i ó , y 
p r ó x i m á tornar al p o b l é per son voler, d e s p r é s de 
baver compler t fe l isment y en b é de la seva pa t r i a 
son septenat, s' b a u r í a d i t : — ¿ C ó m se c o m p r é n que 
dos n a c i ó n s tan semblants, t an i d é n t i c a s , alentadas 
de u n ma te ix esperit, possehidoras de u n a cu l tu ra 
igual , no es t iguin regidas per unas mateixas ins t i -
t u c i ó n s ? 

L a resposta 1' b a u r í a t robada a l e i x i r de Catalu­
nya, pera encaminarse á l a gran messeta central de 
la P e n í n s u l a , a l l á abont la b u r o c r á t i c a V i l a s' alsa 
dominadora , xucladora y paral isadora á u n ma te ix 
temps. A l l á bo b a u r í a c o m p r é s tot , y to t s' bo b a u r í a 
expl ica t cumpl idament . 

Com, sens dupte^ bo b a u r á c o m p r é s y s' bo h a u r á 
expl ica t á 1' bora present, endavinant la rea l i t a t á 
t r a v é s de las festas y obsequis — veri tables esforsos 
de flaquesa—de que h a sigut objecte. 

* * * 
L a p r i m e r a v i s i t a que l i b a n fet fer á sa ar r ibada 

á Espanya h a sigut a l Mones t i r de Sant L lo rens del 
Escor ia l . 

M r . Loube t , representant de una n a c i ó d ' esperit 
l l i u r e y progressiu, fundadora de l a l l i be r t a t po l í t i ­
ca y emancipadora de l a conciencia humana , que ara 
de poch ba sapigut escatarse l a ronya de l a prepon­
derancia cler ical en l a v ida c i v i l , ha bagut de fer sa 
p r imera v i s i t a á u n t é t r i c h monumen t que s imbol isa 
to t lo oposat á lo que representa la moderna Fransa. 

E r i g i t per Fe l ip 11 en recort de unas v ic tor ias s 
cansadas sobre la Fransa, els franceses se ' n poden 
ben r i u r e de aquellas derrotas, a i x í s com nosaltres 
n ' h em de p lorar y ' n p l o r a r é m m o l t temps de aque­
llas glorias tan e s t é r i l s y contrarias ais progressos 
del esperit h u m á . 

Mausoleu de reys y sepulcro de t o t u n p o b l é es 
aquell monumen t ab bonors de pagoda nacional , con-
fiat á la custodia de una ant iga comun i t a t rel igiosa. 
De manera que lo p r i m e r que l i van ensenyar á 
M r . Loube t , al saltar del t r en y posar el peu sobre 
t é r r a espanyola, fou una cova de frares. Pera elevar 
1' espectacle fins á las r e g i ó n s de lo grotesch no fal-
tava sino que 1' orga de la B a s s í l i c a s' b a g u é s des-
penjat ab u n b o n pet de Marsellesa. 

A l a r r ibar á M a d r i t d e g u é observar el President 
que no es com á P a r í s la Vil le-Lumiere, s ino la Vüle-
P e r c á l i n a . T a l es la p rodiga l i t a t que s' b a fet de 
aqueixa tela barata. Mes, ¡qué d i m o n t r i ! A i x í s se 
v e u r á qu ' es aquell u n p o b l é pobret y alegret. 

A las tropas desplegadas pels carrera del t r á n z i t , 
se 'ls i m p o s á '1 tacte de cotzes... precisament aqueix 
tacte que no s a b é m t e ñ i r may els espanyols, n i en 
las boras de major p e r i l l . Pero aquesta vegada s' ba 
establert pera coh ib i r las e x p a n s i ó n s ta l v o l t a massa 
francas y expressivas de la massa popular , qu ' en el 
President de la R e p ú b l i c a b i veya el b r i l l de una es-
peransa. 

* 
A u n home senzil l , modest y auster b a n vo lgu t 

t ractar lo á eos de rey. 
D ' obsequis, festas y r e c e p c i ó n s aparatosas, no ' n 

deman in m é s . D e s p r é s de tot , poca cosa p o d í a n mos-
t r a r l i , que l i fes concebir una idea ventat josa de u n 
p a í s com el nostre atascat y regressiu, que 's c o n s ú m 
en la inerc ia y s' e s t á desfent per fa l ta de forsa de 
vo lun ta t y d ' e n e r g í a . 

N i ' ls explendors de l art, de l a l i t e r a tu r a y de las 
ciencias; n i la potencia de una forsa m i l i t a r robusta 
y ben organisada, n i '1 pres t ig i de u n sol home p ú -
b l i c h de aquella que impu l san la c iv i l i sac ió de u n 
p o b l é , n i las prosperi tats de u n comers, de una i n ­
dus t r ia y una agr icu l tura en ac t iv i ta t f e b r i l , l i ba po-
gut ser most ra t a l representant de una R e p ú b l i c a 
que t é t o t a ixó , y que per ten i rbo , i n f l u b e i x en el 
m ó n y es un iversa lment respectada. 

Pero en cambi van preparar l i una cor r ida de toros, 
que suspesa dimars á causa de la p lu ja , de v í a efec­
tuarse abir . 

Quan la L l i g a ant i - taur ina va recorre a l gobern es-
m e n t a n t l i que resultava depressiu p e í nost re p a í s , 
inc loure en el programa de las festas una cor r ida de 
toros, el Sr. Montero R í o s , com si r e c o n e g u é s el bon 
sent i t de aquella r e c l a m a c i ó , va respondre que '1 go­
be rn res t e n í a que veure ab 1' espectacle. Pero men-
tres a i x ó declarava, las autori tats de M a d r i t no s'ocu-
pavan d ' a l t ra cosa que de la o r g a n i s a c i ó de l a corr i ­
da, la que, pera major ignomin ia , r e b í a '1 n o m pom-
p ó s de corr ida regia. 

De manera, qu ' en mater ia de toros, fins 1' i lus t re 
canonista gallego, á pesar deis seus anys y de las se-
vas xacras, se permet efectuar la sort del quiebro. Y 
en Maura , 1' bome que h a v í a imposat el descans do­
m i n i c a l á las Plassas de Toros, qu ' e q u i v a l í a en certa 
manera á l a s u p r e s s i ó de las corridas, va escriure á 
l a L l i g a ant i - taur ina mani fes tan t l i qu 'e ra impossible 
en la o c a s i ó present, p resc indi r de la corr ida regia. 

Sens dupte, á l a v i s ta de l a embru t ido ra carnice­
r í a , davant deis pobres caballs fer i ts , que corran es-
barats t repi t jantse las t r ipas; davant del to ro ator-
menta t y r a b i ó s . . . potser en presencia del i n m i n e n t 
p e r i l l de m o r t de u n ser h u m á mercenar i , menos 
digne de c o m p a s s i ó que '1 to ro y 'la caballs, s' ha de 
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solidar—y no de cap m é s manera—el t ractat de 
aliansa y bona amista t entre la m o n a r q u í a espanyo-
la y la R e p ú b l i c a francesa. 

L ' Estat espanyol no pot mostrarse ais u l l s de las 
n a c i ó n s civilisadas, sino vest i t de torero. A b u n al t re 
trajo que no s i g u é s el de l luras, no '1 c o n e i x e r í a n . 

Es el t rajo que v e s t í a , quan els yankees torejavan 
las nostras esquadras á Cavite y á Santiago de Cuba; 
es el t rajo que v e s t í a cada diumenje , quan els tras-
a t l á n t i c h s re tornavan á la P e n í n s u l a las t é t r i c a s co­
r r ú a s de c a d á v e r s ambulants. . . E l l s p lo ravan mor in t -
se pels carrers... y '1 p o b l é e m b r u t i t s 'anava á diver­
t i r á las Plassas de toros. 

Aquest t rajo ha passat á ser la nostra darrera co-
rassa. L a corassa de l a d e s a p r e n s i ó y ' 1 tan t se m e ' n 
dona. 

A b el l s e r á j u s t que se 'ns en te r r i , quan siga arr i ­
bada 1' hora de que 'ns p o r t i n a l cement i r i de la his­
toria, ahont reposan els pobles mor ts . 

P. DRL O. 

— Y la patatera... 
—Donchs b é , j o v e n í a per a l ió que va ig d i r l i . V o l -

d r í a que, veyent el noy y sabent com sab els pun t s 
que calsa, m ' e n c a m i n é s pera dona r l i u n b o n oflci . 
¿ Q u é l i sembla que p o d r í a m fe r l i fer ? 

— ¿ N o ho ha pensat may v o s t é ? 
— ¿ U n a servidora?.. Es ciar que 

ho he pensat: m é s de deu y m é s 
de v i n t vegadas, p e r q u é ¿ e n q u é ¡ R E S P I R É M ! 
v o l que pensi una mare sin ó en el 
pe rv indre deis seus filis? Pero , 'm 
passa a i x ó . E n tots els rams h i 
ve ig dif icul tats y inconvenients . 
A l g ú n cop, per exemple, ' m dich: 
¿S i '1 posessim á sastre?... 

— ¡ D e c a p m o d o ! 
¿ N o sab v o s t é que 'ls 
sastres may cobran y 
que, de m é s á m é s , en 

E L M I L L O R O F I C I 

— A q u í l i presento '1 noy, el meu hereu. Pot-
ser el t r o b a r á una mica d i s m i n u h i t , pels catorze 
anys que t é , pero ara l i d o n é m 1' o l i de fetje de 
baca l lá , qu ' es una cosa que d i u que £a creixer... 

— E l ser pe t i t ray... Per x i c h p i l á , la casa no cau. 
Cabalment els homes pet i ts son els que 
han ocupat las m é s altas p o s i c i ó n s . A q u í 
t é Césa r , N a p o l e ó n , Thiers , el mate ix 
Loubet que ara roda per Madr i t . . . L o que 
convé no es alsada, s i n ó 
talent, cor, intel igencia. . . 

—Es lo que d i u el de ca­
sa: No son els arbres m é s 
alts els que f an las 
mi l lors fruytas . O 
s inó repar i la me-
lonera... 

1 
aquest p a í s entre 
' ls homes la mo­
da de por ta r las 
c a l s a s va p e r -
dentse cada d ía? 
s i '1 posessim 

—iQnln pes ens hem tret de sobrel 
1 Ja se 'n ha anat en Loubetl 

- ¿ Y 
m a n y á ? 

—No l i a p r o b ó . E l ferro 
es una mater ia massa du­

ra per u n xicote t d é b i l com el seu. 
— ¿ Y á mestre de casas? 
— E l m i l l o r d í a l i cau d ' una bas­

t ida y l i por tan á bossins á d in t r e 
d ' una gaveta. 

— ¿ Y á sabater? 
—Es ofici de pega, y ab l a pega, creguim, 

no h i v u l g u i jochs. 
—Escol t i . . . ¿no p o d r í a m ferio t i r a r per rellotger? 
—Es dolent per la vis ta . 
— ¿ Y pellayre? 
—Es dolent p e í p i t . 
— ¿ Y enguixador? 
—Sempre l i a n i r í a b lanch . 
— ¿ Y impressor? 
—Sempre l i a n i r í a negre. 
— ¿ Y si l i fessim apendre de tocar e l c o m e t í ? 
—Es una cosa que necessita m o l t buf. 
— ¿ Y de picapedrer? 
—Es una cosa que necessita mol t a grapa. 
—Potser s e r í a b ó per f or f orner. 
—¡Ca! ¡Tota l a v i d a sobre '1 foch!... 
—O per mar iner . 
— ¡ T o t a l a v i d a sobre 1' aygua! 
—O per cotxero. 
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D E L I C A D E S A I N T E R N A C I O N A L 

—Aquest lletrero va á tapar?... ¿Y per qué? 
—Perqué si venía en Loubet y '1 veya, pobre hoitie, 

potser tindría un disgust. 

— ¿ P e r q u é u n d í a ab el carruatge m a t é s á a lgú? 
—O per electricista. 
—-¿Perqué u n d í a una d inamo '1 m a t é s á n ' ell? 
—Xo mate ix , lo mate ix que pensa v o s t é he pen-

sat jo cada vegada que he r u m i a t sobre aquestas 
cosas. Per to t a r reu h i ve ig cent lleguas de ma l 
c a m í . O c a s i ó n s h i ha hagut en que, convensuda de 
que tots els oficis son igua lment peri l losos, he arr i -
bat á t e ñ i r F idea de posar a l noy á estudiar y do-
nar l i una carrera. 

—¡Jus t ! U n sacrifici inmens , una p i l a de quartos 
gastats, y to ta l ¿ p e r qué? . . . V e y á m ¿ q u i n a carrera l i 
d o n a r í a ? 

— L a que s e m b l é s m é s bona: la de metje, v e r b i 
gracia.-

— ¡ B o u pastel far ía! ¿No sab v o s t é que avuy d í a 
h i ha m é s metjes que malalts? 

—Donchs el f a r í a estudiar per advocat. 
— ¿ P e r q u é d e s p r é s que ' n fos h a g u é s de demanar 

per v iu r e una plassa de guarda de consums? 
— ¿ Y arquitecto? 
— A v u y j a apenas s' edifica. 
— ¿ Y apotecari? 
—Apotecar i jus tament es lo que sobra. 
— ¿ Y no ta r i , enginyer, mestre d ' estudi...? 
—Maneras infal ibles y seguras de mor i r se de 

gana... D e s e n g á n y i s , res h i ha en aquesta t é r r a qu ' 
est igui tan ma l com las carreras. De cada cent joves 
que ' n comensan una, n ' h i h a deu que 1' acaban y 
u n no m é s que a r r iba á poguerne v iu re . 

—¡Si qu ' e s t é m frescos, donchs! Y pues ¿ q u é n ' 
ba ig de fer d ' aquest b o r d e g á s ? ¿ D e i x a r l o que c re ix i 

com els arbres de la Rambla , sense i n d u s t r i a n i 
p r o f e s s i ó , n i ofici n i benefici? 

—No, senyora. J o — y ab to ta serietat l i d i c h — s i 
e s t é s en el l l och de v o s t é '1 f a r í a t i r a r per b a i l a r í . 

— ¿ Q u é diu? 
— N i m é s n i menos. Es el m i l l o r , el m é s p r á c t i c h , 

el m é s v e n t a t j ó s de tots els oficis coneguts. 
. — ¡ B a i l a r í , ba i l a r í ! . . . 
— S í , senyora, b a i l a r í . Si '1 noy t i n g u é s una gran 

ven, l i a c o n s e l l a r í a que '1 p o s é s á tenor. Si '1 v e j é s 
f o r t y a r ru ixa t , l i d i r í a que ' l d e d i q u é s á torero. Pero 
p r i m e t y l leuger com es, cap a r t com el de b a i l a r í l i 
d o n a r á t an bous resultats . 

— ¡ Q u é v o l que l i d igu i ! 
—¡Oh! Ref lex ion iho ab calma y 's c o n v e n c e r á de 

la bondat del m e u conceli . E l b a i l a r í no necessita 
i n s t r u c c i ó n i coneixements de cap classe. A p r e n 1' 
of ici , y 1' exerceix sense eynas, n i trastos n i utensi-
l is que cost in u n c é n t i m . Pera fer fo r tuna no l i cal 
establirse, n i o b r i r una gran botiga, n i sisquera po­
sar pis. T é to ta la seva ciencia ais peus y ab ella 's 
traslada d ' a q u í a l l á , ben desembrassat de mundos y 
maletas. Sabent ba i l a r b é , lo ma te ix po t bai lar á 
Barcelona, que á P a r í s , que á Londres , que á la 
qu in ta forca. No t é cap necessitat de saber idiomas. 
E l m é r i t del h a l l t a n t 1' e n t é n u n i n g l é s , com u n 
rus, com u n x i n o . Y per acabar, senyora, l i aconse-

C A D A C O S A A S O N T E M P S 

V 

- S' ha de fer aixfsl ¿Els franceses ara están de mo­
da? Donchs, femho tot á la francesa. 
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- Senyor Loubet, li presento 
lo mes brillant, lo mes fi 
del municipl, del municipi, del munlclpi 

barcelonf. 

l io que fassi t i r a r a l seu noy pera bai lar! per dugas 
r a h ó n s e s p e c i á i s y decissivas. P r imera : p e r q u é som 
al ba l l y hem de bai lar . Segona: p e r q u é v i v i n t com 
v i v i m á Espanya y t robantnos ba ix el d o m i n i de 
goberns que 'ns f an bai lar com volen, me sembla 
que '1 q u i m i l l o r b a l l i m é s s i m p á t i c h ha | ie ser ais 
ulls de 1' autor i ta t . 

A . MABCH 

I D O L i - . -

¿Per qué ja no canta, 
ab folla alegría, el pobre ceguet? 

¿Per qué , sa filleta, 
pídola, plorosa: —Senyó, un centimetl.. . 

Fa un mes que 'ls h i manca 
la que 'n fou, en vida, companya fidel. 

L ' aymada mareta, 
quals dolsas caricias rebía ab anhel. 

Mul le r v alegría 
ñnaren, abdúí.s, repentinament; 

y , quants més jorns passan, 
més creix sa tristesa, més son sofriment. 

Tant pare com filia, 
sois portan un negre y molt vel l mocador; 

pro, en cambi, en son rostre, 
el sagell s' ovira, d' un greu, fer dolor. 

D ' aquells closos Uabis, 
la franca rialla fa un mes n ' ha fugit . 

Molts cops la miseria... 
molts altres la angoixa, el fa está ab neguit. 

A l mon, sois l i resta 
sa pobre filleta, son únich consol. 

Si se l i mor ía . . . 
ipobret!... quedar ía , al mon, cegó y sol. 

Per' xó ¡ja no canta 

ab folla alegría, el pobre ceguet. 
Per' xó, sa filleta, 

pídola, plorosa:—¡Senyó, un centimet! 
MANBL NOEL 

Austeritat regidoresca 

¿ H o veuhen com la cabra siempre t i r a a l monte y 
m é s aviat s' atrapa á u n concejal revoluc ionar i que 
á u n coix? 

Quan apenas posessionat el Sr. Bosch y A l s i n a 
de la vara, els regidors del grupo deis tremendos no 
paravan n i u n momen t d ' atacarlo, recreantse, sobre 
to t en calificarlo d ' Arcalde del Rey, en aquestas ma 
teixas columnas va r em t e ñ i r el gust de d i r h o : 

«No s' h i a m o h i n i ab a ixó , don P ó m u l o . E l d í a 
que v o s t é t i n g u i ganas de taparlos la boca, no ha de 
fer m é s que l lensar 1' idea d' u n t i b e r i ó proposar 
u n viatge á qualsevol puesto, y j a v e u r á com aques­
ta i n d i g n a c i ó s' acaba, y deixa v o s t é de ser 1' Arca l ­
de del Rey y 's conver te ix pels tremendos, que avuy 
no saben que fer pera mort i f icar lo , en 1' home m é s 
respectable, m é s mono y m é s s i m p á t i c h de la Es­
panya c o n t e m p o r á n e a . » 

Tres mesos no han passat encare, y j a s' han cum-
ple r t las p r o f e c í a s . 

L ' al tre di jous se d i s c u t í a en p ú b l i c a s e s s i ó mu­
nic ipa l si era de r a h ó que una c o m i s s i ó del Ajun ta -
ment a n é s á M a d r i t á xalarse ab m o t i u de las festas 
dedicadas al President de la R e p ú b l i c a Francesa, y 
d e s p r é s d é m o l t enrahonar, per m a j o r í a de vots y 
en v i r t u t de tais y tais circunstancias, s' a c o r d á que 
era p r e c í s y indispensable que tres regidors y 1' ar­
calde p r i m e r se trasladessin á la Cort á l l u h i r el 
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garbo y á of e r i r els seus respectes á M . Lcmbet en 
n o m de la Pub i l l a . 

¿ Q u í n s foren els que ab el seu vo t sancionaren 
aquesta -petita juerga?... Els mate ixos que no 's can-
savan de motejar á don R ó m u l o ab el t l t u l d ' A r c a l -
de del Rey. 

¿ Y á q u í designaren pera que á M a d r i t o s t e n t é s 
la seva r e p r e s e n t a c i ó ? . . . A l Arcalde del Rey. 

¿ Y á q u í delegaren perqUe '1 senyor ba t l le no em-
p r e n g u é s el viatge sol?... A tres concejals, ent re ' ls 
quals n ' h i h a v í a u n deis que á don R ó m u l o l i deyan 
á to t ' hora Arcalde del Rey. 

Estava previs t y no p o d í a succehir d ' a l t r a mane­
ra. Só ls els que no coneixen a l personal regidoresch 
s' a la rman y s' posan en guardia , figurantse que va 
á passar alguna cosa, quan veuhen ais t remendos 
sulfurats y Uensant v iolents a p ó s t r o f o s en ac t i tu t 
t r ibun ic i a . 

¡ F o c h s ar t i f ic iá i s , a ixarop de pico, p ó l v o r a de l a 
barateta gastada en salva! 

B o n sastre que coneix el panyo al p r i m e r tacte, 
el Sr. Bosch y Als ina ha v o l g u t posar á p roba 1' aus-
ter i ta t , la fermesa de c a r á c t e r d ' aquells indomables 
edils que ab tanta duresa comensaren á tractarlo. . . 
y jus ta la fusta. 

No ha hagut de fer m é s que proposar u n via tge á 
M a d r i t , y bonan i t e n e r g í a s y al diable temperaments 
r a d i c á i s . ¡Todos somos hermanos!... S' ha acabat l a i n ­
quina, j a no h i ha Arcaldes del Rey, ha desapares-
cut aquella i r r educ t ib le opos i c ió que tants d í a s de 
luto semblava prometre ais vehins de la Casa Gran . 

¡Qué! ¿Quí ho ha d i t que '1 senyor Bosch es una 
s imple he txu ra del Gobern, ab el qual per lo m a t e i x 
no hem de volguer l a menor concomitancia? ¿D ' 
a h ó n t ha sor t i t que don R ó m u l o es Arcalde del Rey?... 
D o n R ó m u l o es una b e l l í s s i m a persona, u n admira­
ble company, u n digne president del M u n i c i p i . . . y 
fins á la tornada, senyors, que '1 t r en ens espera! 

Aquesta, aquesta es la f ó r m u l a , senyor Bosch y 
Als ina . L a opos i c ió deis t remendos s' acaba davant 
d ' una taula parada ó al peu de la po r t e l l a d ' u n 
sleeping-car. 

Segueixiho fent a i x í s ; c u l t i v i '1 r a m de l a gorra, 
a r m i de tan t en tan t a l g ú n viatge, i n t e r c a l i s i es 
possible en la b roma una que a l t ra revers ioneta de 
t r a n v í a s y ¿ v o s t é Arcalde del Rey?... [ Y ara! ¿ Q u í 1' 
ha inventada aquesta inconveniencia?.. . 

F in s ¿ q u é l i d i r é jo? fins es possible que quan 
d e i x i l a vara l i passi lo que al senyor Fab ra y Le-
desma, que al p r i n c i p i va ren embotellarlo y t rac ta ren 
poch menos que de t i r a r l o p e í b a l e ó , y '1 d í a que 
cansat de perdre '1 temps va a n á r s e n de l a Casa 
Gran , tots els regidors lamentavan l a seva m a r x a y 
casi ab U á g r i m a s ais u l l s l i supl icavan que no ' ls 
a b a n d o n é s . 

MATÍAS BONAFÉ 

E N L O U B E T 

A UN DE T A N T S 
L a prengueres, la deixares, 

la tornares á volguer; 
la vares deixá altra volta 
després de fer jurament 
de que ¡jamay tornar ías 
á posarte al costat seu.-

Pro tothom t ' ha vist ab ella 
fo l l d' amor com altre temps, 
oblidante del que deyas < 
tal volta ferit pels zels. 

Se que fas lo que vol ella, 
qu' ets un esclau, un anyell, 
y no la fera indomable, 
1' borne sense sentiments 

ELFARPfi 

r 

Aquí teñen condensat 
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A M A D R I T com t ú volías f er creure 
fingint t eñ í un cor d ' acer. 

No es bo, á voltas, parlar massa, 
predicant lo que no 's sent; 
y quan se tracta d' amor 
ho es encare molt menys... 
¡que las donas fan fer cosas 
que no podr ía n i Deu! 

A r a ja tens experiencia; 
ja sabs ara '1 que has de fer... 
Mossegarte fort la Uengua, 
callar sempre, no di r res 
que no demostris ab obra; 
corsecarte, si convé, 
ans que prometre una cosa 
que no has de cumplir després; 
y evi tarás el r idícul , 
no farás cap mal paper, 
ni serás esclau de cr í t ichs 
n i del parlar de la gent... 
i Que no 's pot dir en la vida 
d' aquest' aygua no 'n beurél 

SAMUEL G-RAN É IRURUETA 

L L I B R E S 
PALEONTOLOGÍA UNIVERSAL, por VICENTE MANZINI. 

Traducc ión revisada, por O. BERNALDO DE QUIRÓS.—Es 
una materia nova, ab tot y ser tan vell 1' assumpto, la 
que tracta en el seu Uibre 1' ilustre professor de Dret y 
Procediment Penal en la Universitat de Sassari (Italia). 
Buscar com si diguessim els elements fóssils del Dret 
Penal qu' estavan en us y vigor en pobles, desde fá si­
glos desaparescuts, constituheix un traball de investiga-
ció de verdadera importancia. Y '1 Doctor Manzini no 
tan sois els troba aquests elements fóssils, sino que ade­
mes els articula y 'ls posa en relació ab las inst i tucións 
vigents que de aquellas altras provenen haventse anat 
modiflcant á t ravés y d' acort ab els progressos de las 
successivas civilisacións. 

E l seu l l ibre compren tres diversos estudis. Tracta '1 
primer del Delicte y la Pena entre 'ls indo-europeus p r i -
mitius, y es el mes ininuciós y complert, comprenent las 
següents materias: L ími tes ó interés de la investigación. 
—Método: la glosología comparada: las dos civilizacio­
nes: c r í t ica .—La idea del Derecho: civilización y desa­
rrollo.—Los hechos criminosos de los primit ivos: homi­
cidio: lesiones; aborto; estupro; adulterio; hurto.—Con­
sideraciones ético-psicológicas. L a imputabilidad y la 
responsabilidad. E l elemento pol í t ico.—Venganza. Ca­
racteres j7 evolución.—El Juez.—Juicios de Dios: Orda­
lías: Duelo: Juramento.—Prueba testimonial.—In gene­
re.—Caracter ís t icas del proceso moral p r imi t ivo : Magia: 
Simbolismo: Formalismo.—Penalidad: Pena de muerte: 
expulsión del grupo: composiciones y otras penas. 

L ' estudi segons versa sobre el Dret Criminal en la 
L l e y Penal més antigua coneguda; y conté '1 sumari se-
güent : Noticias preliminares.—Texto de la Ley y com­
paraciones: P r ó l o g o : Disposiciones penales y Sanción 
imprecator ia .—Apreciación. 

Per ú l t im 1' estudi tercer reproduheix un text curio-
síssim. Ta l es: el procediment ordál ich en el manual de 
un antich jurisconsult ind i . 

En conjunt el l l ibre es en tots conceptes digne de for­
mar part de la Biblioteca de Ciencias penales, que dona á 
l l u m la casa de la Viuda de Rodr íguez Serra de Madr i t . 

tot lo que se 11 ha ensenyat. 

Tenim á la vista tres nous volums de la Biblioteca po­
pular de L ' Aveng, que comprenen respectivament la no­
vela L a pera de plata de 'n Miguel Koger y Vergonya de 
'n Manuel Eocamora, escayentas novelas que obt ingué-
ren per el seu ordre els accésits primer y segón, en el 
ce r t ámen obert per aquella publ icac ió ; y L ' Intellecte 
grec antic, en el qual son autor en Pompeyo Gener fá un 
estudi entretingut y original íssim del teatre helénich y 
sas grans figuras, aixís com t a m b é de la Filosofía grega, 
y 'ls filósophs y las escolas. 

ALTRES LLIBRES REBUTS: 
.". Memoria referent al Congrés de Manchester, cele-
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brat en j u n y ú l t im y redactada pels Congressistas Don 
Eduart Calvet, D . Joseph Espona, D . Joan Kibas, Don ' 
Alexandre Bosch y D . Joaquina Aguilera. Conté datos 
mol t interessants que haur í an de teñir en cotnpte tots els 
industr iá is de Catalunya que s' interessin pels progressos 
de la civilisació y la sort deis seus operaris. 

. ' . L a joya p e r d i d a . — D i á l o g o dramát ico en prosa, 
original de José Casulleras y Tenes, representat per pr i ­
mera volta en el Teatro de Variedades de Madri t , el 26 
de mars ú l t im. 

. ' . L a desenfeynada.—Comedia vilatana en un acte y 
en prosa original de R. Ramón y Vidales, estrenada á 
Romea el día 23 de septembre ú l t im. 

EATA SABIA 

TEATROS 
P R I N C I P A L — ( E S P E C T A C L E S G R A N E E ) 

Poca cosa d i rém del estreno de la rondalla popular L a 
Fustots, destinada principalment á 
entretenir á las criaturas. E l decorat 
degut al Sr. Urgel lés es de molt bon 
efecte. 

E l proverbi Es impossible pensar 
en tot d ' Al f red de Musset era digne 
de una interpretació mes esmerada. 
L a mateixa t raducció resulta a lgún 
t án t deficient. L a mise en scene nota­
ble; pero aixó no basta. 

M i l l o r fortuna obt ingué la de E l 
malalt imaginari de Moliere, posada 
en escena! passat dilluns, sens dup-
te per ser un ' obra mes groixuda, y 
per tant mes apropiada á las aptituts 
deis actors y al gust del públ ich . 
T ingué un éxit verdader, lo qual 
demostra que la pedrera del gran co 
mediógrafo francés es inagotable, y 
resistent á la influencia deis sigles. 

* * * 
Y ara prepár inse 'ls filarmónichs 

per' assistir ais dos concerts qu' está 
organisant 1' Ássociació Musical de 
Barcelona, pera 'ls días 28 y 31 del 
corrent. Conta ab el concurs del emi-
nent Pau Casáis, el primer violonce­
lista del mon y en ells s' es t renarán 
el Concert en La menor de Schumann 
y 'ls Cants Hebraichs de Max Bruck 
pera violoncelo y orquesta. 
P o r t a r á la batuta el mestre 
Lamothe de Grignon, qu' en 
els ú l t ims concerts de la As­
sociació, 's vá revelar un di­
rector de eos enter. 

R O M E A 
Comedia d' amor de 'n Creu-

het es un ' obra de poca pasta 
y d' escassa originalitat. M o l t 
ben escrita, aixó sí; notable-
ment dialogada, reveladora de 
tendencias dignas de ser alen­
tadas per lo que respecta al 
Teatro catald... pero bastant 
fluixeta y sense destellar el 
calor de vida y de humanitat 
que d e m o s t r á ' l Sr. Creuhet 
ab tanta potencia en sos dos 
dramas precedents: L a morta 
y Claror de posta. 

Desde las primeras escenas 
s' endavina tot lo que ha de 
succehir, y no perqué nosal-
tres s iguém amants de las sor­
presas; pero la falta de inte­
rés, es sempre una falta es-
sencial en tota producció es­
cénica. 

U n púb l i ch altament sim-

pá t i ch al autor 1' ompl í de aplausos y cridadas á la esce­
na, Procuri ' i Sr. Creuhet mantenir 1' entussiasme deis 
seus admiradora ab produccións menos frivolas, m é s sus­
tanciosas, més potents. 

N O V E T A T S 

Encare en G-aravaglia vá t eñ i r temps de intercalar en 
el repertori de las obras que h a v í a donat á conéixer en 
Eldorado un drama nou, de m é r i t extraordinari, que bas­
ta per ell sol pera fer la fama de un autor. Ta l es 17. 
Trionfo de Braceo. 

Es una producció essencialment psicológica, interna, 
pero desarrollada de una manera pintoresca que atrau y 
enamora. Be podría titularse: L a resurrecció de la carn. 
P e r q u é 'ls somnis de un poeta entregat per enter al amor 
pla tónich, se desvaneixen quan la Naturalesa reclama 'ls 
seus drets. E l l mateix, tant bon punt la realitat l i obra 
'ls ulls, es el primer de reconéixer 1' absurditat de las se-
vas pre tensións . 

Aquest drama de conciencia, en sos dos actes primers 
transcorra en la morada del poeta, y en els ú l t i m s en una 
rectoría forana, en plena estació primaveral . L ' obra es 
filia directa del teatro septentrional, del teatro de ideas; 

O R G U L L J U S T I F I C A T 

—lEh, municipal! Cuydado á ñus renyar ara, que tenim Ici el nostre Pre-
sident, y vus podría contar cara la ofensa. 

U N Q U E NO B A D A 

—¿Que quina comiss ió H donaré pels plats que trenqui? ¿Ahont traballa vosté? 
- A l "Tenorio": faig de "Ciutti". 
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M A R I N O S F O R A S T E R S 

—¿La calle deis Llástichs?.. . Eso seria mlllor que lo preguntasen 
á qualsevol transeúnte, porque nosotros... sólo sabemos allí donde 
nos pagan... y gracias. 

pero apareix revestida de tais primors ar t ís t ichs y 's des­
arrolla sempre ab una tal v ibració de realitat, qu' es tota 
ella un encís, una maravella. Nosaltres no temem en pro­
clamarla per tots conceptes gloria de son autor y de la 
moderna escena italiana. 

E n quant á 1' execució, tot quant diguessim resul tar ía 
pá l i t . E n Garavaglia feu del tipo de Lucio una de sas 
mes assombrosas creacións: els demés artistas el secun­
daren admirablement: lo mateix la seva esposa que la se-
nybra Far iña , tant ende Biso, com en Colaci. 

E l públ ich entussiasmat t r i bu t á á tots ells una caluro­
sísima ovació. 

Dimars la companyía 's despedí del púb l icb , ab L a fine 
d i Sodoma, una de las grans creacións de Suderman, y 
t ambé del insigne actor i taliá, que troba en ella ocasió 
continua de posar en evidencia la excelcitut de son talent. 

l Y quina carinyosa despedida van t r ibutar l i 'ls seus 
admiradors, que son tots els que 1' han vist l l Y ab quina 
recansa se 'n vá 1' insigne artista de aquesta Barcelona 
que havent comensat á rebre'l com un desconegut, des-
prés de reconéixer y paladejar seguidament els seus mé-
rits , acaba per despedirlo, aclamantlo com una de las mes 
grans eminencias del art escénich! No podrá dir en Ga-
ravaglia que aqu í Era Modest no arr ibi á Guardiál 

De Barcelona se 'n emporta la més alta dignitat á que 

Eot aspirar un artista... y e s segur, seguríssim que'ns 
o agrah i rá tornant... y tornant, com vo l ell , ab compa­

n y í a propia, y ab repertori nou, entre '1 qual te empenyo 
especial en enquibirbi algunas obras del teatro castellá 

clássich ( E l alcalde de Zalamea entre altras) 
y t ambé del modern teatro catalá. 

iBona salut... y á reveure! 
C A T A L U N Y A 

E l primer estreno de la temporada ba re-
sultat molt del gust del públ ich . E l alma del 
pueblo, de 'n López Silva y en Fe rnández 
Shaw es un dramet ben condensat y nota-
blement escrit. 

L ' assumpto de 1' obra 's desarrolla ab 
molta claretat y per medi de una serie d' es­
cenas en que h i apareixen barrejadas 1' emo-
ció d ramát ica y la vis cómica, fentse notar 
els personatjes per son ayre popular castís. 

Acaban de realsar la producció alguns nú­
meros de música deguts al mestre Chapí , 
entre 'ls quals sobresurten un coro del qua-
dro primer y un terceto cómich del ú l t im 
que t ingué de ser repetit. 

L ' obra ha sigut posada ab 1' esmero qu' 
es de cos túm en 1' Eldorado. E n la seva exe­
cució 's feren aplaudir las Sras. Eamos y 
Sacanella y 'Is Srs. Juá r ez , G i l y Gordillo. 

L a bona acüll ida que l i dispensá '1 pú­
blich l i asseguran una Ilarga vida en el car-
tell . 

A P O L O 
Padre, famosa obra de Strindberg que te-

n íam desitjos de coneixer fa temps els que 
'ns ocupém y preocupém de cosas de teatro, 
ha sigut posada per la empresa de Apolo 
ab tota la bona voluntat y mals medis de 
que disposa. 

Parlant sincerament d i rém que Padre no 
'ns ha convensut n i 'ns convencería segura-
ment encare que la vejessim mi l lo r repre­
sentada. Es una producció , original sí, pero 
descabellada; d ' un fondo exagerat y de una 
flnalitat aclaparadora. Tota ella no es mes 
que un sarcasme basat en el prejudici funest 
del dupte en la autént ica paternitat, del que 
tan mal parats ne surten els homes com las 

i donas. Per sort no abundan els dramas com 
el que 'ns presenta 1' autor de Padre; y no 
abundan per la senzilla rahó de que un bo­
rne que 's t robi en el cas del protagonista, si 
es un ignorant no s' amohinará per las cosas 
qu' ell s' amohina, y si té una mica de ta­
lent es tará per damunt del honor y del egoís­
ta sentiment paternal. 

_ ^ E n el transcurs de la obra 's llensan fras-
ses valentas, diatribas contra la dona la ma-

jor ía d ' ellas. 
L a t raducció deguda ais Srs. Costay J o r d á , regulareta. 
Els actors fent lo que podían y no arribant á més . 

• * * 
Darrerament s' ha estrenat el drama modern de Oneca, 

Los hambrientos, obra de carácter social y género ade-
quat á la barriada que p rocura rá segurament bonas en­
tradas al teatro Apolo. 

N O U 
A l Teatro Nou s' ha estrenat ab éxit una sarsueleta t i ­

tulada: Colillita, Uetra del Sr. Lastra y mús ica deis se-
nyors Escalera y López Galindo. 

L ' assumpto de la mateixa es molt manossejat; pero la 
bona pintura deis tipos y las gracias escampadas en el 
diálech la fan mes que aceptable. En quant á la part i tu­
ra es bastant agradable, havent demanat el púb l ich la re-
petició de un número . 

A U T Ó M A T A S N A E B Ó N 
Déixinse de tonter ías : la nota del día no es la cacareja-

da visita d ' en Loubet n i la laboriosa proclamació de la 
candidatura de regidors. L a verdadera, la legí t ima nota 
del día es el viatje E n busca de una princesa, estrenat en 
aquest local V ú l t im dissapte. 

¡Quina manera de riure '1 púb l ich ab las aventuras de 
aquell pobre diable que, perseguit per una dispesera in ­
glesa, va peí m ó n en busca d' un bon parti t que '1 tregui 
d ' apuros! 

l Y quin modo de Uuhirse els escenógrafos Moragas y 
Alarma ab aquellas decoracións, que més que per un tea-
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L A R E F O R M A D E L C O S D E S E R E N O S 

—A mí no me 1' han de reformar per res el eos. 

-¡Sil ¡Que vingui, que vlngui aviat aquesta reformal 

- Escolta; després de reformar el eos deis serenos 
¿que no reformarán el de las serenasi* 

tret d ' au tóma ta s , semblan pintadas pora la Ópera de Pa­
rís ó '1 Teatro Imperial de Sant Petersburg! 

A q u í sí que ab rahó h i ve clavada aquella frasse: <Te-
n í m obra per días.» 

Y qui d in per días, d iu per nits. 
K . N . N . 

Un aspirant á concejal 
( M i m c a del schotisch: «.7o tinch un burret molt maco... >) 

Oiutadans de Barcelona, 
si 'm fan sortir regidó. 

aquí h i ha ' l programa 
que seguir ía 
el primer día 
de ma funció: 

Com t inch molta barra 
y res m ' encaparra, 
al nombrar els puestos 
de las comissións, 
ab ma p icard ía 
j a m ' enginyar ía 
de que se 'm donguessin 
els puestos mes bons. 

Sense gastar molts escrúpols 
y ben carregat de f ums, 

m ' empenya r í a 
que 'ls edils fessin 
de que ' m nombressin 
per 'ná á Consums. 

Al l í ab molta nyonya 
y poca vergonya, 
ab las ungías llargas 
far ía '1 meu fet, 
y no para r ía 
hasta que 'm faría 
dugas bonas torras 
á prop del Putxet. 

Organisar ía f estas 
ab els edils deu cops 1' any 

ab bons tiberis 
y pastas finas 
ab baylarinas 
y bon xampany. 

Jo ab posat ben motxo, 
anant sempre en cotxo 
pagant la Puhilla 
ma taula y mon Hit 
y hasta 1' equipatje 
per' nar de viat¡je 
á f er xerinola 
per allá á Madr i t . 

Qui v ingués á consultarme 
per darli empleo ó traball 

ab tots els modos 
de ma hida lguía . . . 
el t i ra r ía 
escalas avall. 

A ixó y altras cosas 
mes apetitosas 
j o faré peí poblé 
si 'm fan regidor. 
¿Quánts no hi ha que riuhen 
y á sota veu diuhen 
qu ' enganyant al poblé 
ho fan mol t pitjor? 

Per encárrecli- de un Uuch 
FÉLIX CANA 

L a Jun ta m u n i c i p a l de U n i ó republicana, en ses-
s i ó n s de dissapte y d iumenje ú l t i m s , va acordar la 
candidatura que ha de votar el p a r t i t en las p r ó x i ­
mas e l e c c i ó n s de regidors. 

Ens interessa fer constar qu ' en la d e s i g n a c i ó de 
candidats no h i p r e n g u é par t la r e p r e s e n t a c i ó de L A 
ESQUELLA, n i cap deis seus redactors, animats com 
e s t é m de l p r o p ó s i t , qu ' es en nosaltres l ley , de con­
servar l a m é s compler ta independencia pera j u t j a r 
els actes del A j u n t a m e n t ab absoluta imparc ia l i t a t . 

L a d e s i g n a c i ó deis tres regidors que h a v í a n de 
anar á M a d r i t á honrar ab la seva presencia y '1 seu 
paladar las festas dedicadas á M r . Loubet , co inc id í 
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—¡Vina ais meus brassos, fill pródich! 
Nostre afecte no 's pot torse. 
¿Es á di que al fi has tornat? 
—Si, senyó; hi tornat ¡per forsa! 

ab la not ic ia de que en la V i l a y Cort els amos de 
Hotel h a v í a n apujat els preus d ' hospedatje, el que 
menos dupl icant los . 

A b aquest m o t i u no fa l t á qu i t i n g u é la idea de 
proposar al A jun t amen t , que j a que' ls gastos h a v í a n 
de ser dobles y la c o n s i g n a c i ó no p o d í a aumentarse, 
la c o m i s s i ó de tres se r e d u h í s á la meytat . Y per lo 
tant qu ' e s t i g u é s composta de u n regidor y m i t j . 

En aquest cas s' ho h a u r í a n hagut de fer á la sort... 
¡Y qu i sab á qu i l i h a u r í a tocat que '1 par t i ss in en 
dos meytats! 

L a banda mun ic ipa l , que t a m b é ha sigut enviada 
á M a d r i t ab la c o m i s s i ó de regidors p o d r á no haver 
servit gran cosa pera donar Uuh imen t á unas festas 
que b é p o d í a n passarse seuse '1 seu concurs. 

Pero en cambi h i h a v í a med i de ut i l i sar la , pera 
apoyar las g e s t i ó n s que 'ls edils barcelonins han de 
practicar en diversos centres oficiáis. 

Acompanyats de la banda p o d í a n haverse presen-
tat ais minis te r i s , y á las d i r e c c i ó n s g e n e r á i s , y a l l í 
tocada vá , tocada v é , entre r e c l a m a c i ó y r e c l a m a c i ó . 

A l cap de va l í , t o t lo que a r r i b i n á conseguir s e r á 
lo mateix: m ú s i c a , m ú s i c a , no m é s que m ú s i c a . 

Y á p r o p ó s i t de l a banda. 
S ha notat que mentres se t roban diners pera su­

fragar el seu viat je á M a d r i t , á las arcas munic ipa ls 
no h i ha u n c é n t i m pera pagar á las brigadas de 
riego. 

Es fácil que per fa l ta d ' aygua 's m o r i n alguns ar-
bres deis nostres passeigs. 

E n aquest cas c a l d r á 's disposi que la banda mun i ­
cipal els h o n r i t o c a n t davant de cada d i f u n t l a marxa 
f ú n e b r e del Siegfrid. 

Que á lo menos si Barcelona t é fama de descuida­
da, conaervi la seva r e p u t a c i ó de c iu ta t filarmónica. 

R f < . A G O ts/ / \ 

U n epissodi de la estancia] d ' en Garava-
gl ia á Barcelona. 

Dissapte á la n i t t i n g u é "efecto 1' estreno 
d ' 11 t r iomfo , d ' en Braceo. L ' alsada de t e ló 
anava allargantse, p e r q u é 1' eminent actor 
se t robava indisposat . 

Pero p o g u é m é s en el l el pundonor a r t í s -
t i c h que las exigencias de la salut, y co-
m e n s á 1' obra, p r e v i anunci al p ú b l i c h de 
la seva i n d i s p o s i c i ó , apareixent ficat a l Hit , 

ta l com h i ha d ' estar el protagonista del drama, du-
rant tot el p r i m e r acte. 

A b la circunstancia de que en l l o c h de fer veure 
que p r e n í a medicinas, las p r e n í a de veras y aplica­
das á la seva m o m e n t á n e a dolencia. 

Y que l i van fer m o l t bé , posantlo en c o n d i c i ó n s 

L A B A N D A M U N I C I P A L A M A D R I T 

i ü 

—¡Ara veyeu de qué 'n diuhen un "abrlch"! 
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consultavan el r e l lo t j e ab marcada 
impaciencia . 

A l g ú n curiós deya : — ¡Si t indrém 
una segona ediciS deis guapos del 
Parchl.. . 

Pero si 's m i r a v a b é no p o d í a ser, 
p e r q u é la major pa r t deis presents 
de guapos no n ' eran, n i de presumi ts 
tampoch. 

* * * 
Aver iguada la cosa, r e s u l t á que s' 

h a v í a n congregat a l l í i nv i t a t s per u n 
i n d i v i d u o , á fí de t rac tar de l a conve­
niencia d' es tabl i r uns nous encants 
en el Passeig de Pujadas. 

Pero 1' i n d i v i d u o , autor de l a con­
vocatoria, t i n g u é l a gracia de no com-
p a r é i x e h i . . . 

Y ara, quan l i d e m a n i n comptes de 
la seva i n f o r m a l i t a t , p o d r á respondre: 

— ¿ P e r q u é h a v í a m de par lar d ' Encants? ¿No va ig 
deixarvos fets uns encantá is? 

— ¡Ufl... ¡Tapa, tapa!. 

de alcahsar u n deis é x i t s m é s colossals d ' entre tots 
els que ha t i n g u t á Barcelona. 

* * * 
Parlemne d ' en Garavaglia, que sempre resulta 

interessant saberne cosas. 
EU ho d i u sovin t y ho pract ica sempre:—L' actor 

ha de fug i r de to t efectisme, fins del efectisme de la 
na tura l i ta t . 

A i x í s veureu que refuig tots els aplausos que po­
d r í a n i n t e r r o m p r e '1 seu t raba l l . A cada p u n t p o d r í a 
alcansarlos acentuant, fent lo que ' ls castellans ne 
d iuhen latiguillos.. . mes n o ' l s v o l n i ' l s necessita. 
Unicament , al final deis actes s' a v é en to t cas á sal­
dar de u n cop ab el p ú b l i c h els comptes de 1' admi-
rac ió . 

E l seu ar t es el reflecte de l a vida. . . pero de la v i ­
da ver i table , intensa per ella mate ixa y sense 1' i m -
puls de cap esfors ex t rae rd inar i . A l d i r , prescindeix 
en absolut del apuntador. V o l ser amo del c o m p á s 
y del temps. A i x í s t r eu aquella riquesa de matisos 
encisadors que no hem v i s t may en cap m é s ar t is ta 
d r a m á t i c h . 

Sab els papers de memoria..." Y ' ls repassa, no 
avants de l a func ió , sino d e s p r é s , al ficarse al Hi t , 
pera veure ' ls punts en que s' baja pogut equivocar, 
y recordarse 'n u n ' a l t ra vegada. 

A p r e n g u i n els actors en aquest sistema. Y sobre 
to t els nostree, que generalment solen ser t an poch 
estudiosos. 

L ' a l t re d í a p rop de la V a q u e r í a de Parch s' h i 
veya una gran m u n i ó de personas, que á cada p u n t 

L ' Associació Wagneriana 's proposa embest i r u n ' 
obra de verdadera empenta. 

T a l es l a p u b l i c a c i ó de las pa r t i t u ra s completas 
pera cant y piano, ab l l e t ra catalana, deis dramas lí-
r ichs de R. Wagner, comensant per l a m é s popular : 
Lohengr in . 

L ' empresa necessita u n m í n i m de áOO suscrip-
tors. ¿No t r o b a r á en una c iuta t c o m la nostra de m é s 
de m i t j m i l i ó de á n i m a s , 400 amants de la cul tura , 
disposats á correspondre ais esforsos de l a i n t e l i -
gent y entussiasta Assoc i ac ió? 

U n apreciable lector en fa a v i n e n t que l a p o e s í a 
que publ icarem en nostre da r r e r n ú m e r o , t i t u l ada 
Cansó de Octubre y firmada pe r J . B . y V . , es or ig i ­
na l del nostre est imat amich 1' eminen t poeta Ape­
les Mestres. 

Queda agrahida 1' adver tencia y efectuada la res-
t i t u c i ó . 

¿ P e r o q u í n gust ha de t robar e l desconegut i m b é ­
ci l que 'ns la va enviar , y no per donarse bombo, j a 
que la va suscriure ab i n i c i á i s que no senyalan á cap 
persona determinada? 

¿ E s que vol ía demostrar que no s a b é m de memo­
r i a to t lo b ó que s' ha escrit en c a t a l á . Donguemho. 
per demostrat . ¿ Y q u é ? 

E n cambi , ha evidenciat t a m b é que quan entre la 
mo l t a pal la condemnada á la panera se 'ns e n v í a 
una flor, s a b é m t r i a r l a y d l s t i ng i r l a . 

H a m o r t 1' actor I r v i n g , g lo r i a de 1' escena i n ­
glesa. 

Y per d i s p o s i c i ó especial del d i fun t , sos restos si-
gueren incinerats avants de ser trasladats á 1' Aba­
d í a de W e s t m i n s t e r , ahont d o r m e n son postrer 
descans els homes m é s grans de Ing la te r ra . 

L a carrera a r t í s t i c a de I r v i n g es una s u c c e s s i ó i n ­
te rminab le de glorias y s a t i s f a c c i ó n s . 

D ' e l l p o d í a dirse en e l m o m e n t de la i n c i n e r a c i ó : 
—Es l a p r i m e r a vegada que aquest home 's crema. 

L lege ixo en un p e r i ó d i c h extranger: 
«Ab ben poch é x i t s' ha estrenat á H a m b u r g 1' 

ó p e r a de Siegfrid Wagner , t i t u l a d a Brude r lustig.-» 
U n a d e m o s t r a c i ó m é s de q u ' en mater ia de geni 

a r t í s t i c h no sempre ' ls testos se semblan á las ollas. 

A n t o n i López , editor. Rambla del M i t j , 20 

Imprempta LA. CAMPANA y L A ESQTJELLA, Olm, 8 
Tinta Ch. L o r i l l m x y C 1 
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Antoni López, editor, Rambla del Mít], número 20 , Lllbrería Espanyola, Barcelona. Corren: Apartat número 2 

Feta la selecció deis origináis rebuts, 
adelantan rápidament composició y tirat-
je, qnins traballs tocan Ja á son terme 
gracias á una activitat que per' ells la 
voldrían els monuments de 'n Pitarra y 
de 'n Robert. 

Preguém ais corresponsals no demorin el pedido d' exemplars 

O R I G E N D E L L E N G U A J E 
POB E . R E N A N 

Ptas. 2 

V I D A D E N A P D L E O N 
POR S T E N D H A L 

Ptas. 2 

V I D A H U E V A 
POR E . R . M E N D O Z A 

Ptas. 1 

E L E G Í A S 
POR E . M A R Q U I N A 

Ptas. 2 

2 . » P A R T E 

IIMiL PÉIlCOlE CUTRyCCÉ 
Ptas. 6 

25 COMIDAS COMPLETAS 
160 platos diferentes 

Ptas. 0'50 

CANDIDO POR V O L T A I R E 

Tomo 97 de l a C O L E C C I O N D U M A N T E , Ptas. 0'50 

Doctor E. Monin HJG1ENE D E L A B E L L E Z A U n tomo 8.° tela 
Ptas. 2 

E l I T x x e v o T e n o r i o T r u Í m * . b a r t r i n a I r o X d ° 

N Ú M E R O E S P E C I A L 
I>E 

LA ESQUELLA DE LA TORRATXA 
D E D I C A T A L A FESTA D E l S MORTS 

^ ¡ L U S T R A C I Ó E S P L É N D I D A - T E X T V A R I A T 

Dentro de pocos días aparecerá el Almanaque Bailly-Baillíere, ó sea 

Pequeña enciclopedia popular de la vida práctica 
Prec io; R ú s t i c a , Ptas . 1*50 — Encuadernado , P tas . 2 

NOTA—Tothom que vulga adquirir qualsevol de ditas obras, remetent 1' import en libransas del Giro Mútuo 6 bé en sellos 
aeíranqueig al editor Antoni López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona, la rebrá á volta de correu, franca de porta. No responém 
o extravíos, si no 's remet ademés un ral pera certiflcat. Ala corresponsala se 'la otorgan rebaixaa. 
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Tot jüst al lluny sent la corneta 
ja '1 cor l i baila d' emoció. 
Deixa '1 didal á la tauleta 
y empolaynantse una miqueta 
se 'n va corrents cap al baleó. 

Ja son aquí. Com cada día 
passa marcial el regiment. 
Y després ella... ¿quí ho diría? 
¡Com cada nit, tambó somía 
áb els bigotis del tinent! 
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